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APRESENTAÇÃO 

 

A construção do conhecimento acadêmico e científico no Brasil apresenta 

problemas estruturais de origem histórica.  No entanto, não se pode negar que em um 

mundo onde a tecnologia e a velocidade dos acontecimentos, associados as ambiguidades 

e tensões globais, nos coloca, como pesquisadores e professores, a necessidade de servir 

como intermediadores, e, talvez emancipadores de uma nova forma de conceber e 

transmitir esses conhecimentos. 

Assim, os desafios agora perpassam tanto pela esfera estrutural, quanto global e 

pessoal. Nessa obra, que tem como missão tecer algumas reflexões, desafios e 

proposições sobre o conhecimento científico no Brasil, a partir das experiências e 

operações realizadas por pesquisadores, professores e alunos.  

Esta, está dividida em cinco partes, e, em cada uma delas, é possível fazer uma 

análise profunda, além, de aprender com aqueles que estão à frente na transmissão do 

conhecimento acadêmico e científico brasileiro, com olhares e experiências que variam 

desde o Ensino Infantil, até a Pós-graduação. Desde a reflexão, até o campo prático. 

A riqueza do corpo de pesquisadores Multi e Interdisciplinares, que compõem o 

corpo editorial e avaliativo da Revista Científica Multidisciplinar Núcleo do 

Conhecimento, é capaz de trazer um valor sem igual para todos aqueles que se preocupam 

em compreender os desdobramentos que estão sendo realizados, e, que tendem a nortear 

o futuro do conhecimento.  

 

Boa leitura 

 

Carla Viana Dendasck 
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1.8 A INTERFACE ENTRE PESQUISA CIENTÍFICA E A 

PROBLEMATIZAÇÃO PARA A FORMAÇÃO DE PROFISSIONAIS 

DA SAÚDE  

 

Elisandra Villela Gasparetto Sé1 

DOI: 10.32749/nucleodoconhecimento.com.br/livros/732 

 

Neste capítulo é realizado uma explanação de forma crítica sobre o emprego das 

metodologias ativas para o processo de ensino-aprendizagem na construção do conhecimento 

científico, na pesquisa científica nos cursos de profissionais de saúde, em específico o curso de 

medicina, abrindo possibilidades de estudos e aprofundamentos em literatura pertinentes às 

hipóteses e temas postos em debates na educação e formação de profissionais de saúde na 

atualidade. São discutidos sobre o uso da pesquisa com as metodologias de ensino-aprendizagem, 

a formação em saúde, a relevância das teorias do processo de ensino aprendizagem, a experiência 

acadêmica de diferentes autores, as críticas às práticas tradicionais de avaliação dos estudantes, a 

relação docente-aluno, médico-paciente e as complexas relações entre os pares envolvidos - 

Instituição de Ensino Superior, Sistema de Saúde, Gestores e Preceptores. 

Percebe-se que a Educação necessita ser vista com grandes desafios, especialmente, 

quando o assunto destaca metodologias inovadoras, pois incentiva a formação de profissionais 

críticos e reflexivos voltados a novas realidades, suscitando mudanças no interagir de uns com os 

outros ao participar ativamente no processo de ensino aprendizagem. 

Conforme afirma Feuerwerker (2005), esse movimento para a mudança e modernização 

do ensino superior, no currículo e no processo pedagógico (processo de ensino-aprendizagem) 

especificamente nos cursos da área da saúde no Brasil, tem surgido nos debates ocorridos na VIII 

Conferência Nacional de Saúde, em 1996, e com a elaboração da Lei Orgânica de Saúde e a XIX 

Conferência Nacional de Saúde instituiu o Programa Nacional de Apoio à Formação de Médicos 

Especialistas em Áreas Estratégicas. Diário Oficial da União, Brasília, DF, 24 de outubro de 2009 

(BRASIL, 2009). 

 
1 Fonoaudióloga, Doutora em Linguística - Área de Neurolinguística pelo Instituto de Estudos da 

Linguagem da Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP) (2011).  Mestre em Gerontologia pela 

Faculdade de Educação da Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP) (2003), Especialista em 

Educação em Saúde para Preceptores do SUS pelo Instituto de Ensino e Pesquisa - IEP/HSL do Hospital 

Sírio Libanês (2014). Especialista em Educação Médica com ênfase em Metodologias Ativas pela UniMAX 

(2019-2020). 
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A nova visão a respeito do currículo em um novo projeto educacional tem também como 

característica a ênfase na prática, o currículo por competências. O objetivo principal do currículo 

deixou de ser a de determinar o programa a ser seguido na tarefa de transmissão dos conteúdos. 

Para Belei et.al. (2008) esta abordagem parte do princípio de que currículo é uma construção 

histórico-social-cultural numa perspectiva sociocognitiva, pragmática e interacionista, como 

proposto nas obras e concepções de Vygotsky; Paulo Freire e John Dewey, (REGO, 1995; 

FREIRE,1979; DEWEY, 1980 apud SOUZA, 2010; MATOS, 2011).   

Outro aspecto importante é que o docente, neste contexto chamado de facilitador, não é 

necessariamente o provedor central dos conhecimentos, e sim um intermediário entre o conteúdo 

e o estudante, por meio de suas habilidades e ferramentas, transmite, facilita e constrói o 

conhecimento junto com o estudante, respeitando sua diversidade, seus universos e movimentos, 

com múltiplas experiências e culturas que precisam ser levadas em consideração; rompendo o 

paradigma da educação, que entendia o estudante desprovido de qualquer conhecimento ou 

experiência. 

As Metodologias Ativas (MA) proporcionam o trabalho em grupo que passa por várias 

fases e, em cada uma delas, os integrantes atuam de forma diferente duplamente, em relação à 

etapa de vida do grupo e em relação ao demais integrantes, e que sempre é possível recomeçar e 

que o melhor facilitador é aquele que menos fala, que sempre está investindo na sua atualização 

para melhorar seu desempenho a fim de garantir aprendizagem e eficiência operacional entre 

todos os participantes. Desta forma, o facilitador é a pessoa capaz de contribuir para a mudança e 

melhoria dos comportamentos dos estudantes. O processo de interação humana exige de cada 

pessoa a intersubjetividade, a alteridade, o respeito aos conhecimentos prévios do outro que não 

podem ser ignorados.  

 

 

A interface da pesquisa com a formação em saúde 

 

A globalização, as tecnologias, a política cultural e sua relação com os discursos da 

reforma educacional e social colocaram os educadores em um terreno de transformação, voltado 

para o compromisso de propiciar uma formação que pudesse dar respostas às exigências de um 

mundo profundamente modificado pelos avanços da tecnologia e das ciências. Até 1998 o 

Ministério da Educação e Cultura (MEC) ainda estabelecia no Brasil uma estrutura rígida para os 

currículos tradicionais, obrigando o seguimento do conteúdo exigido no currículo mínimo. 

Baseado neste tipo de currículo, o processo de ensino brasileiro se estruturou a partir de uma 

relação entre professor e aluno, de caráter distante, no qual o estudante é apenas um espectador 

(BELEI et.al., 2008). 
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Com relação à educação da área da saúde, a ênfase na tecnologia e a fragmentação do 

conhecimento passaram a incorporar os currículos da graduação das áreas da saúde e infelizmente 

fortaleceu o currículo organizado por grades de disciplinas. O desenvolvimento tecnológico da 

medicina e o modelo de atenção à saúde baseado nas especialidades passaram por um crescimento 

exponencial nas últimas décadas. O modelo centrado na doença e nas especialidades gerou a 

fragmentação da atenção, da assistência, focando mais a doença e não o paciente.  

Em virtude desta situação, o Ministério da Saúde criou no final da década de 1990 o Programa 

Nacional de Humanização da Assistência Hospitalar (PNHAH) (BRASIL, 2001), com o objetivo 

de valorizar a formação educacional dos profissionais de saúde a qualidade em saúde deve levar 

em consideração a competência técnica e de interação, não se restringindo apenas nos aspectos 

técnicos ou organizacionais, que diminui o vínculo dos profissionais de saúde com os usuários, 

ornando a prática médica impessoal. 

Por isso, o programa PNHAH destaca a importância da combinação “tecnologia” e “fator 

humano e de relacionamento”. Assim, a humanização tornou-se uma preocupação dos 

profissionais de saúde, funcionários e gestores, representando um fator a ser considerada para se 

ter excelência na qualidade do atendimento em saúde (LIMA et al., 2014). 

São com bases nesses princípios que deve ser alicerçada a formação dos profissionais de 

saúde com a elaboração de um currículo ético-político, numa perspectiva sociocultural, de 

interdisciplinaridade, de integralidade do conhecimento e de humanização para responder às 

demandas e desafios da atenção à saúde (DESLANDES, 2005).  Este processo, porém, exige um 

maior entendimento e reflexão nos tempos atuais para modificar as metodologias de ensino nos 

cursos superiores. 

Dentro desta perspectiva das mudanças dos currículos por competências e quebras as 

resistências por parte de docentes formados em Metodologias tradicionais, as instituições de 

ensino superior terão que dispor de um árduo compromisso para a mudança nos projetos políticos 

pedagógicos dos cursos de graduação para a formação de recursos humanos em todas as áreas, 

caracterizado por um programa educacional inovador, que desenvolva o conhecimento 

contextualizado, integrado, que valorize as experiências acumuladas, o conhecimento prévio, as 

competências especificas, a aprendizagem significativa, participativa e criativa, iniciando pelas 

modificações nos projetos político-pedagógico.  

Freire (2007) destaca que ensinar exige respeito aos saberes do educando e reconhecimento 

e assunção da identidade cultural, a qual faz parte da dimensão individual e da classe dos 

educandos e é fundamental na prática educativa, para que não se tenha uma visão pragmática do 

processo.  

As IES estimulam e apoiam novas abordagens, participa de discussões sobre o ensino médico 

e de enfermagem, direciona e consolida seus projetos educacionais com os currículos centrados 

no estudante, orientados à comunidade. O PBL é um método que tem sido reconhecido no mundo 
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todo capaz de proporcionar a aquisição de conhecimentos e ao mesmo tempo uma abordagem que 

auxilia o estudante a desenvolver habilidades e competências atitudinais. Inspirados nos 

postulados de Dewey e Brune (BARROWS e TAMBLYN, 1980), foi a primeira organização 

curricular baseada em problemas formalizada no final da década de 1960, implantada no curso de 

medicina pela Universidade McMaster do Canadá.  

A abordagem do PBL consiste em disparar um problema para mobilizar no estudante a 

aprendizagem de novos conceitos. Nessa abordagem, o aluno utiliza diferentes processos mentais, 

como capacidade de problematizar, pesquisar, levantar hipóteses, comparar, analisar criticamente, 

interpretar, avaliar, sintetizar, utilizando seus saberes prévios buscando e agregando novas 

informações, desenvolvendo a habilidade de assumir responsabilidade pelo seu aprendizado 

(VIGNOCHI, 2009). 

De acordo com Perim e Stella (2009) um dos objetivos do método PBL é o de fazer com que 

os alunos sejam integrados, interativos, motivados e alegres com o processo de aprendizagem. O 

processo de ensino-aprendizagem permite o desafio de avançar no conhecimento.  

Ausubel (1980) e Coll (2000), destaca a aprendizagem significativa, que ocorre quando 

o processo de aprender é desencadeado por um problema do cotidiano e os estudantes utilizam 

seus conhecimentos prévios para decifrar o problema e para formular hipóteses e perguntas que 

permitam buscar novos sentidos e significados para interpretar os fenômenos encontrados. O 

significado é construído em função de sua motivação resolver o problema, identificar respostas e 

do valor que os novos conhecimentos agregam em relação à sua utilização na vida pessoal e 

profissional. O processo que favorece a aprendizagem significativa requer uma postura ativa e 

crítica por parte daqueles envolvidos na aprendizagem. Tais ferramentas proporcionam uma 

aprendizagem significativa bem diferente do modelo tradicional. 

O currículo tradicional, adotado nos cursos e instituições do Brasil, baseou-se em 

disciplinas isoladas e estanques, justapostos arbitrariamente, fragmentando e isolando o 

conhecimento. Ainda presenciamos a valorização do modelo de ensino norte-americano, chamado 

no Brasil de modelo flexneriano, implantado desde 1940. Este modelo de ensino, segundo 

Feuerwerker (2014), se caracterizava pela prática fundamentada no hospital-escola, currículo com 

fragmentação do conhecimento em função do processo de especialização, metodologias de ensino 

tradicionais e centradas no professor. Muitos professores ainda estão em fase de apropriação e 

capacitação das novas metodologias para a compreensão do todo das mudanças curriculares e do 

processo de aprender a aprender.  

De acordo com Feuerwerker (2014), nos currículos dos cursos da área da saúde, em 

específico dos cursos de Medicina, a influência do modelo de saúde baseado num paradigma 

biológico, mecanicista para a interpretação dos fenômenos vitais, gerou o culto à doença e não à 

saúde, e a devoção à tecnologia, com a esperança de que esta poderia ser muito mais importante 

para a atividade científica e para a assistência à saúde. Os paradigmas originados a partir do 
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modelo flexneriano direcionaram os modelos de organização dos serviços e dos currículos de 

formação das áreas da saúde, difundindo a concepção biologicista e hospitalocêntrica de saúde 

junto à população. 

O processo de ensino-aprendizagem que seja baseado em princípios não mais passivos, 

mas ativos, o qual, o estudante é um agente de seu próprio aprendizado, desenvolvendo 

competências e habilidades cognitivas (capacidade de síntese, de análise de pesquisa, de crítica e 

reflexão, de resoluções de problemas), sociais (capacidades de troca e compartilhar de 

conhecimentos, de trabalho em grupo, de empatia, de altruísmo, de compaixão, de humildade, de 

compreensão de sentimentos) e psicomotoras (domínios de movimentos delicados, coordenação 

visuo-motora e visuo-espacial, preensão de pinça adequada), tendo contato direto com a realidade 

do país, sendo participativo, crítico-reflexivo, com uma formação ampla, interdisciplinar, apto à 

aplicação do conhecimento a realidade, confrontando hipóteses e propondo soluções, ao mesmo 

tempo unindo responsabilidade, afetividade, democracia, equidade, respeito, ética e humanização.  

Já o TBL – que significa a Aprendizagem Baseada em Equipe ou Team Based Learning 

consiste no método estratégico, também ativo direcionado para o desenvolvimento do domínio 

cognitivo, realizado por grupos de estudantes, os times, focalizado também na resolução de 

problemas, e para a aprendizagem colaborativa entre estudantes lebando em cona a diversidade 

de conhecimentos e experiências. Inicialmente concebida como uma alternativa às exposições 

para grandes grupos, o TBL foi aplicado no ensino em ambiente hospitalar. É um método que 

trata do desencadeadar a uma problemática de uma situação de estudo de caso ou disparador que 

cada participante analisa individualmente. Em seguida, os particpantes respondem a um conjunto 

de testes de alternativas que abordam a tomada de decisão frente á situação analisada, e cada 

participante registra suas respostas. Após finalizar suas respostas individuais, cada equipe discute 

as alternativas e busca um consenso/pacto no grupo/time. Em seguida é feita uma nova votação 

por equipe e debatidos os resutados junto com um especialista. No TBL as atividades são 

articuladas a um conjunto de desafios de aplicação dos conhecimentos em novas situações 

simuladas, no formato de jogos ou dramatizações; socialização das produções dos estudantes que 

compartilham suas novas sínteses. Por fim, essa atividade resulta numa nova síntese ampliada, a 

partir do debate com os especialistas.  

No TBL professor assume o papel de facilitador, orientador, moderador e observador, 

enquanto o estudante o de protagonista da sua aprendizagem e a sala de aula passa a ser o palco 

dos debates, onde se dá o o aprofundamento dos conteúdos sob a orientação deste facilitador. 

Neste momento o professor/facilitador realiza a medição da avaliação da aprendizagem, 

esclarecendo os pontos conflitantes sobre a compreensão e a absorção do conteúdo. 

Uma das atividades do TBL que mobiliza bastante o facilitador é a abordagem do 

conteúdo sobre a Avaliação da aprendizagem. As questões epistemológicas que são levantadas e 
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a Taxionomia de Bloom (1971), pode fazer com que o facilitador perceba que o professor atua 

em dois papéis, atnto de avaliador quanto de gestor da atividade.  

Na Taxionomia de Bloom nos apoia no trabalho com grupos para avaliar o grau de 

raciocínio do estudante e o alcance da metacognição por meio dos domínios cognitivos: 

Conhecimento, Compreensão, Aplicação, Análise, Síntese e Avaliação.  

A metacognição é uma habilidade que refere-se ao pensar sobre o pensar. Refere-se à 

habilidades que normalmente são um conjunto integrado de competências para aprender e pensar, 

incluem habilidadespara uma aprendizagem ativa, o pensamento crítico, o raciocínio reflexivo, a 

resolução de problemas e a tomada de decisão. Pessoas com essas habilidades metacognitivas 

bem desenvolvidas são melhores solucionadores de problemas, com habilidades para tomadas de 

decisão e de raciocínio crítico-reflexivo e são também geralmente mais motivados para aprender, 

são mais persistentes numa tarefam mais capazes de regular as suas emoções em situações 

desafiadoras e em lidar com atividades complexas e conflitos.  

A avaliação do processo de ensino-aprendizagem tem sido desde muito tempo, dominada 

pelos paradigmas teóricos ocidentais derivados de uma tradição positivista e reducionista, 

desenvolvida e praticada por principalmente no Reino Unido e Estados Unidos. Esta prática de 

avaliação foi denominada de formas de avaliação “estática” baseada em média de notas 

quantitativas.  

Na visão tradicional dos métodos de ensino predomina o currículo fragmentado que deve 

ser seguido ao longo do curso, baseado na transmissão de conhecimentos e no repasse de valores 

socialmente aceitos, sendo necessário apenas a organização dos conteúdos em disciplinas. A 

avaliação do aluno nos cursos superiores no Brasil nos métodos tradicionais se estruturou 

seguindo um modelo de certo/errado, de adoção de livros básicos e admissão de uma única 

resposta correta, quando da utilização de questões de múltipla escolha como método avaliativo, 

baseada em conhecimentos, escolha de áreas de interesse e estruturação de um currículo 

previamente determinado e inflexível. 

Na literatura é possível encontrar autores que fazem importantes observações acerca da 

condução da avaliação educacional na visão tradicional, entre eles Esteban, et al,. (1999); Daniels 

(1994); Gomes (2010) e Hoffmam (s.d).  

VasconcelloS (2005) questiona o modo de avaliação nos cursos de graduação ressaltando 

aimportância e necessidade de se analisar o papel político da avaliação, o autor chama atenção 

para a superação das práticas autoritárias de avaliação. Para o autor a avaliação precisa ser 

desafiadora, o procedimento inovador é aquele que supera a sua formulação alienada de – “ser o 

melhor”, “conseguir nota”, “passar de ano” – e propõe novas tarefas numa perspectiva de uma 

práxis transformadora para os estudantes aprender mais e melhor; para avançar todos juntos, para 

que o estudante reflita e possa desfrutar o prazer de conhecer; descobrir novas possibilidades de 

organização do real; ser capaz de intervir, abrir novos horizontes dentro e fora dos cursos.  O 
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autor defende que a avaliação deve ser considerada um compromisso com a aprendizagem de 

todos e com a mudança institucional. 

O movimento de avaliação educacional teve seu início neste século e recentemente foi 

dominado pela tradição psicométrica, assim como os testes de inteligência. Sabe-se que a prática 

da avaliação sempre foram até o momento na área educacional procedimentos estáticos e 

padronizados com o objetivo de medir o desempenho individual de um indivíduo pela referência 

a uma norma ou média com base em desempenho em uma série de tarefas e questões realizadas 

de forma padronizada. Este procedimento propiciou questionamentos sobre sua utilidade e 

validade com relação aos objetivos.  

De acordo com Daniels (1994) as avaliações tradicionais lidam apenas com os produtos 

finais da aprendizagem, desconsiderando seus processos e não fornecem informações a respeito 

das técnicas de intervenção potencialmente eficazes, isto é, da resposta do indivíduo ao ensino. A 

ênfase está maior no resultado final do que no processo, do que nas estratégias cognitivas e 

metacognitivas.  

Para Gatti (2003) é dada pouca orientação nos cursos de graduação sobre a avaliação. A 

autora sugere que as instituições e o meio acadêmico repense o processo de avaliação em sala de 

aula como sendo uma atividade contínua e integrada às atividades do curso. Continuando as 

discussões de outros textos, Villas Boas (1993) aponta ainda que as dificuldades dos professores 

relacionadas à concepção de avaliação estão em "avaliar o estudante  sem puni-lo, excluí-lo"; 

"interligar a avaliação qualitativa com a quantitativa"; "desvincular a avaliação da prova”. Porém, 

por mais que se fale em avaliação formativa, os professores, alunos e pais estão presos à prova, à 

um modelo de avaliação classificatória. 

Daniels (1994) em seu livro sobre os pressupostos teóricos de Vygotsky, no capítulo sobre 

a prática da avaliação, o autor salienta os interesses de Vygotsky pelo processo de avaliação, já 

que estas questões levantadas sobre a prática da avaliação que lhe propiciaram a explorar a relação 

entre aprendizagem ou instrução e desenvolvimento. Para ele foi a prática da avaliação, a de 

explorar o processo de aprendizagem, que capacitaram-no a elaborar uma teoria do 

desenvolvimento que abarcava a relação dialética entre o indivíduo e o mundo social. Para 

Vygotsky compreender é um processo social, consiste numa atividade que está sempre situada 

em um contexto histórico e cultural. Compreender é interpretar a experiência, apreendendo e 

negociando significados de maneira congruentes com as exigências da cultura.  

Já que o movimento da reforma dos currículos nas IES dos cursos da área da saúde são 

propostos e delineados, com base no processo de aprendizagem que permita aos estudantes a 

aquisição de conhecimentos teóricos, na observação da realidade e na reflexão crítica de forma 

que os conteúdos teóricos sejam apreendidos em conexão com a prática é de suma importância a 

inovação também nos procedimentos de avaliação. A avaliação também necessita ser uma 
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perspectiva sociocultural, sistematizada, contínua e constituinte do processo ensino-

aprendizagem.  

De acordo com as novas orientações metodológicas para o processo de ensino-

aprendizagem na formação em saúde, cuja ênfase está no aprender e não no ensinar, em que a 

reflexão se faz presente durante todo o curso pautado por um currículo integrado é de consenso 

de vários autores que o procedimento de avaliação seja transformadora, multidimensional e 

permanente.  

A abordagem da avaliação numa perspectiva das metodologias ativas, baseada numa 

aprendizagem crítico-reflexiva para o desenvolvimento dos estudantes, dos professores e dos 

cursos têm características formativas e somativas. Na avaliação formativa, diferente da avaliação 

tradicional, os estudantes possuem ritmos e processos de aprendizagem diferentes. Por isso, o 

professor diversifica os grupos de estudantes, procurando identificar necessidades e não 

problemas e erros nos estudantes. Conforme afirma Jussara Hoffmann "a avaliação educacional, 

hoje, só faz sentido se tiver o intuito de buscar caminhos para a melhor aprendizagem". Por isso, 

a avaliação formativa é muito mais adequada ao dia-a-dia da sala de aula.  

A avaliação formativa é orientada à aprendizagem pessoal e da instituição, sendo 

realizada em um processo e visando o reconhecimento de fortalezas e a melhoria das áreas que 

requerem mais atenção. Consiste numa avaliação dinâmica, mediadora, contínua e sistematizada 

tem como objetivo investigar constantemente no decorrer do curso as estratégias cognitivas e 

comportamentais da relação em grupo dos estudantes.  

A avalição formativa é uma abordagem orientada por competências que visa oferecer 

experiências educacionais aos estudantes para o desenvolvimento das capacidades de modo 

articulado, de modo que elas possam ser mobilizadas constantemente durante o curso 

(PELLEGRINI, 2008).  

O procedimento de avaliação baseada nos princípios da aprendizagem crítico-reflexiva 

vem se apresentando como uma necessidade para o desenvolvimento de soluções educacionais 

com abordagem construtivista e sociointeracioista. Ao professor, não se restringe mais a tarefa de 

só ensinar conteúdos. A ele, cabe propor desafios, e, ao mesmo tempo, dar os instrumentos ao 

aluno para lidar com eles, enfatizando o desenvolvimento de suas habilidades ou estratégias, tanto 

diretas quanto indiretas. O processo de avaliação é considerado permanente e crítico-reflexiva, 

tanto para o planejamento e desenvolvimento de projeto de curso como para o acompanhamento 

do processo de ensino-aprendizagem em ações educacionais.  

A avaliação somativa é realizada por meio de instrumentos formais de verificação da 

aprendizagem e representam as avaliações que indicam o progresso do estudante no curso. Na 

avaliação somativa busca-se avaliar os conhecimentos relacionados ao desenvolvimento de 

competência profissional e ao alcance dos objetivos gerais do curso.  
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A proposta de avaliação contínua e sistematizada dos estudantes por meio da avaliação 

formativa e somativa tem como foco de análise o desenvolvimento do curso – processo ensino-

aprendizagem, encontros e desempenho dos estudantes e docentes. O processo de avaliação deve 

ser estimulado e compartilhado com todos os envolvidos e realizada nas perspectivas quantitativa 

e qualitativa ao longo do curso. Ela está baseada nos princípios de critério-referenciado; contínua, 

dialógica, ética, democrática e corresponsável. 

A avaliação é critério-referenciada quando os objetivos e o perfil de competência 

desejados são utilizados como critérios ou referências para a avaliação de produtos e resultados. 

Em relação ao perfil do estudante os desempenhos observados são comparados aos critérios de 

excelência estabelecidos no perfil, sendo consideradas as áreas de competência profissional: 

cognitivas e atitudinais. 

As avaliações de desempenho têm caráter formativo quando objetivam a melhoria do 

processo e das aprendizagens dos estudantes, sendo atribuídos os conceitos: “satisfatório”, 

“insatisfatório” e “precisa melhorar”. O caráter somativo dessas avaliações cumpre o sentido de 

tornar visíveis as aprendizagens realizadas e o desenvolvimento de competências, indicando a 

aprovação ou reprovação do estudante no curso.  

Trata-se assim de um novo paradigma com relação à avaliação do aprendizado, Romero 

(2007) em seu texto “Avaliando numa perspectiva sociocultural” aborda quais são as expectativas 

que o facilitador deve ter “...queremos estudantes que saibam se expressar, colocar e defender 

seus pontos de vista, cuidadosamente argumentados, levando em consideração posições 

divergentes em um mundo de múltiplas verdades coexistentes que, de repente, expandiu-se e está, 

em tempo real, em nossa casa, ao  alcance de uma tecla.... Precisamos de sujeitos críticos, 

conscientes do mundo em que vivem e alertas, para não se deixarem modelar passivamente diante 

de um discurso em que prevalecem interesses econômicos e políticos. 

Contudo, é inevitável que ocorra mudança de postura do docente/facilitador que conduz 

a discussão de casos, supervisões e proporciona ao estudante os rumos da aprendizagem 

significativa, a construção de conhecimentos, as habilidades e atitudes terá que se modificar, não 

podemos  unir metodologias ativas inovadoras com posturas tradicionais. 

No artigo que aborda as concepções de Humberto Maturana (C.f.1928) sobre a formação 

de professores, os autores Schlichting e Barcelos ressaltam que as reflexões de Maturana 

envolvem tudo aquilo que diz respeito ao humano e relatam que como qualquer outra atividade 

nossa, como seres humanos, a atividade docente acontece, consciente ou inconscientemente, 

inscrita em um universo cultural. Assim, nessa perspectiva o pensamento de Humberto Maturana 

se oferece como uma animadora oportunidade de construirmos um novo modo de agir e refletir. 

Apresenta-nos um convite a uma transformação no modo de fazer as perguntas sobre o ser, o real, 

o existir, o observar, e o conhecer.  



75 
Reflexões, proposições e desafios na construção do  

conhecimento acadêmico e científico no Brasil: 2022 

Para CASTANHO (2017) o docente facilitador é aquele que transforma e articula os 

saberes dos estudantes com os saberes produzidos social e culturalmente pela humanidade, para 

que eles se desenvolvam no mundo do trabalho, enfrentando as múltiplas demandas e 

transformações sociais. O trabalho do facilitador é fundamental enquanto mediador do processo 

de ensino e do processo de aprendizagem de seus estudantes. 

Para que esta transformação ocorra, torna-se fundamental a educação permanente com o 

docente e com os preceptores. Para Freire (1979), a permanência é inerente à essência da 

educação. O caráter permanente da educação é visto como ação estritamente humana. A vida toda 

do homem – esse ser inacabado e em constante busca – se constitui num processo educativo, que 

se dá durante todo o tempo e em todas as dimensões da existência humana. A educação 

permanente coexiste com a vida, constituindo-se no próprio desenvolvimento do ser humano. É, 

portanto, uma educação sem limites temporais nem espaciais. 

 

 

Conclusão  

 

A interação ensino e pesquisa faz parte dos novos paradigmas científicos que 

fundamentam a relação ensino-aprendizagem. O tema tem implicações em todos os níveis da 

educação brasileira, mas na área médica ganha uma importância maior na abordagem do processo 

saúde-doença, já que nos últimos anos muitos estudiosos vêm empreendendo esforços com 

publicações variadas para a compreensão de como o processo biológico assume formas históricas 

definidas. Variáveis sociais e econômicas antes tomadas como isoladas vieram a integrar o corpo 

teórico da saúde pública e hoje podemos observar uma riqueza de corpo teórico de determinadas 

pesquisas que podem ser melhor apreciadas quando se vê a diversidade de temas e subtemas no 

interior da categoria mais ampla do processo saúde-doença.  

Procurar refletir sobre as metodologias e processos empíricos derivados de investigação 

realizada por estudantes na graduação de medicina tem um impacto no aprimoramento da sua 

formação, os quais enquanto futuros médicos estarão capacitados a prestar uma atenção integral 

de qualidade aos pacientes, uma vez que estudam e investigam de maneira ampla fatores sociais 

determinantes da morbimortalidade por meio de evidências científicas atualizadas e ao mesmo 

tempo produzem conhecimentos novos.  

Considerando a ampliação de escala na graduação de profissionais de saúde, 

especialmente médicos, e a importância da inserção de estudantes de graduação nos cenários do 

Sistema Único de Saúde (SUS) visando uma maior aproximação entre os mundos do ensino e do 

trabalho, tornou-se prioridade a interface entre a pesquisa científica e o processo de aprendizagem. 

Assim, um Laboratório de Iniciação Científica favorece ao estudante investigar uma determinada 
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situação-problema vivenciada no serviço de saúde, buscando trazer aportes para a qualificação da 

prática clínica.  

Na prática clínica, é possível perceber que os usuários e equipes de saúde compartilham 

suas problemáticas com os estudantes e estes participam ativamente do processo de contribuir 

com seus conhecimentos a partir das buscas baseadas em evidências científicas. Esta vivência 

aliada à evidência científica lança um grande desafio aos estudantes no sentido de fazer escolhas 

de saberes e de práticas na gestão da saúde e da clínica.  

O trabalho de grupo para a realização conjunta de levantamento de problemas e 

necessidades é uma característica marcante na atividade que produz resultados positivos. Na 

atividade em grupo os estudantes se inter-relacionam mutuamente para formular hipóteses de 

pesquisa e por meio deste método, verificam os fatos conhecidos ou que podem ser verificados. 

Sabemos que em toda pesquisa, o papel da hipótese científica é sugerir explicações para 

determinados fatos e orientar a pesquisa a ser desenvolvida. Um pesquisador, não pode dar um 

passo adiante em qualquer pesquisa, se não começar com uma explicação ou solução sugerida 

para o problema que identificou.  

A metodologia da problematização e categorização por meio das tarjetas movimentam os 

estudantes em direção aos objetivos da atividade de pesquisa. Outra característica marcante na 

atividade em grupo com as metodologias ativas é o equilíbrio que os próprios estudantes criam 

em torno das tarefas, o grupo se defronta com as necessidades de leituras, os horários de se 

encontrar para trabalhar na construção de um projeto de pesquisa, as discussões sobre as vivências 

das visitas domiciliares com seus pacientes e trocam essas experiências de forma saudável e 

autônoma, tornando a aprendizagem significativa e gerando resultados satisfatórios. 

Nesta perspectiva, o diálogo entre as ciências, a relação entre os fenômenos, os 

entendimentos das relações de variáveis envolvidas em dada situação problema proporciona ao 

estudante um processo de aprendizado que considera o processo saúde-doença de forma ampla 

(MATURANA E VARELA, 1990) 

À medida que os estudantes apresentam uma reflexividade maior sobre a representação 

da clínica ampliada, sobre o conhecimento do consumo de saúde por parte do usuário, da 

importância do projeto terapêutico singular, do trabalho das equipes de referências, da produção 

de subjetividades na atenção à saúde com as famílias, cresce a compreensão da pesquisa–ação. O 

facilitador estimula o debate sobre suas impressões tendo como pano de fundo os seus objetos de 

estudo e as problemáticas levantadas, o que somente o pensar sobre a prática pode revelar. Assim, 

a pesquisa vai ganhando cada vez maior importância fazendo sentido para todos, uma vez que 

não se tem uma teoria isolada a ser estudada, um método a ser seguido e um sujeito fruto de um 

dado. Tudo se resume numa boa teoria pesquisa a princípio a partir da vivência de problemas, 

uma objetividade neutralizada na pesquisa participante no decorrer do processo e uma rigorosa 
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articulação de ambas as coisas com os dados a serem pesquisados com as famílias (CAMPOS E 

FURTADO, 2011). 

A integração de investigação, educação e participação social como momentos de 

aprendizado mostram com maior clareza os determinantes da realidade vivida pelos estudantes 

nos serviços de saúde, isto é, no estágio da prática médica do SUS e como consequência a 

incorporação mental dos atores de um processo de conhecimento, onde os problemas se definem 

em função de uma realidade concreta e compartilhada, cabendo aos grupos decidir a programação 

dos seus estudos e delineamentos de pesquisa.  

Esse percurso investigativo dos estudantes de caráter interventivo em que buscam 

descrever e refletir sobre diferentes formas de processo de atenção à saúde por meio da pesquisa 

mobiliza discussões e a busca de qualificar as ações de saúde em benefício do paciente.  

Portanto, mergulhar no uso das metodologias ativas para guiar estudantes no mundo da pesquisa 

e na construção de projetos e direcioná-los no campo investigativo de um fenômeno e suas 

varáveis é inovador na medida que pode-se observar a inversão da lógica de uma ciência 

positivista, que não se faz tão presente em outros contextos na formulação das ações em saúde, 

percebendo que esta ciência se constrói no interior dos serviços e também emergem em atividades 

de grupos, nos encontros entre os estudantes, orientações de docentes, a partir de lugares que cada 

um desses atores ocupa no processo de delinear uma pesquisa com o estudante. 
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